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INTRODUÇÃO: Os tumores de células de Leydig são neoplasias testiculares raras, geralmente 

de evolução benigna. Cerca de 10% dos casos podem ter evolução maligna, com formas 

metastáticas. O tratamento padrão é a ressecção cirúrgica, por meio da orquiectomia radical, 

de modo similar a massas testiculares de outras etiologias. RELATO DE CASO: Apresentamos 

um paciente de 24 anos, sem filhos, com nódulo sólido em testículo esquerdo descoberto 

durante investigação de dor escrotal. Foi realizada abordagem por inguinotomia e realizado 

congelamento transoperatório do material, que confirmou o diagnóstico de tumor de células de 

Leydig . Procedeu-se à orquiectomia parcial, com bom desfecho cirúrgico e oncológico. 

DISCUSSÃO: Os tumores testiculares têm a ressecção cirúrgica como terapia de escolha; as 

formas metastáticas apresentam resposta ruim à radio e quimioterapia. A orquiectomia parcial 

vem se apresentando como boa opção cirúrgica para lesões malignas ou de comportamento 

desconhecido, em especial em pacientes com testículo único, tumores bilaterais. Os dados para 

essa abordagem ainda são incompletos e requerem longos períodos de seguimento. 

CONCLUSÃO: A orquiectomia parcial é uma boa opção cirúrgica em casos selecionados, 

minimizando impactos na função endócrina, reprodutiva e de imagem corporal do paciente. 
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